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OS HOMENS E O MEIO

Nuno Pires Soares

UMA POPULAÇÃO 
QUE SE URBANIZA
A urbanização, fenómeno de civilização, continua ainda hoje a surpreender-nos, tanto pela rapidez com
que se expande no espaço como pela sua universalidade. O conceito de urbanização corresponde
tradicionalmente a um amplo conjunto de modificações de cariz marcadamente demográfico, económico
e espacial, resultante genericamente da passagem de população do meio rural para o meio urbano. 
No entanto, numa abordagem abrangente, a urbanização deve ser entendida como um fenómeno cultural,
tanto mais que a cidade é em si criadora e transmissora de inovação, sendo geradora de novas formas de
cultura e de organização espacial, visíveis nas alterações dos estilos de vida, conteúdos e formas de estar.
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Uma leitura ‘clássica’ 
do sistema urbano nacional

No nosso país, a urbanização, apesar de mais tardia do que
na generalidade dos países europeus e assumindo algumas
nuances particulares – das quais se destacam a ausência de uma
verdadeira revolução industrial e o fortíssimo surto emigrató-
rio da população –, passou a ter o maior protagonismo no
âmbito das grandes transformações demográfico-espaciais
que o país tem atravessado, ao ponto de a sua população estar
hoje quase maioritariamente ‘urbanizada’.

A realidade urbana nacional, face à informação estatística
disponível, sempre se manteve como que envolta por alguma
indefinição ou omissão. Por exemplo, não existe ainda hoje
informação sobre o valor da população urbana nacional e só
recentemente (2004) passou a ser conhecida uma importan-
tíssima base de dados georeferenciada, para o conjunto de 141
cidades. Sendo particularmente relevante, esta última infor-
mação é todavia insuficiente para uma apreciação mais ampla
do fenómeno urbano, na medida em que deixa de fora
importantes lugares, como por exemplo muitas sedes de con-
celho, que não são cidades, mas que pelo protagonismo
social, administrativo e económico deveriam igualmente ser
objecto de análise estatística.

Em traços gerais, a realidade urbana nacional é marcada
desde muito cedo pela existência de um amplo conjunto de
cidades, mas de modesta dimensão demográfica. Ainda hoje,
com a excepção da cidade de Lisboa e do Porto e das suas res-
pectivas áreas metropolitanas, as restantes cidades comportam
um valor médio de população relativamente diminuto – ron-
da os 29 000 habitantes por cidade. A título de exemplo, refi-
ra-se que a lotação oficial dos novos estádios de futebol do
Euro 2004 comporta entre 65 000 e 30 000 espectadores, o que
ilustra comparativamente a escala das nossas pequenas cidades.
Todavia é substancialmente diferente a realidade urbana das
duas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. Aqui se concen-

tram respectivamente 2 683 000 e 1 261 000 habitantes, o que
no seu conjunto corresponde a 39 % da população nacional. Se,
no caso de Lisboa, a designação de Área Metropolitana ou
conurbação metropolitana é correcta e apropriada, já no caso
do Porto o ‘centro’ não possui funções terciárias em número
ou em qualidade suficientemente polarizadoras, capazes de
gerar uma periferia com o mesmo grau de dependência da
existente na Área Metropolitana de Lisboa. Na área do Porto,
o processo de urbanização é essencialmente difuso, a par da
distribuição do emprego, e assim não se constitui um proces-
so de metropolização clássico, onde a grande cidade concentra
a quase totalidade dos serviços, sendo responsável pela eleva-
da pendularidade diária da sua população e estruturação
socioespacial de tipo centro/periferia. 

Entre as duas áreas metropolitanas localizadas no litoral oes-
te atlântico e centradas, respectivamente, nas desembocaduras
dos dois maiores rios, Tejo e Douro, desenvolve-se uma exten-
sa, mas não muito larga faixa urbana, que desde muito cedo
fixou a população. Esta Faixa Litoral, na qual se incluem também
as outras maiores cidades, deve o seu protagonismo demográfi-
co a razões supostamente clássicas, mas que ainda hoje partici-
pam da explicação geral: existência de terras férteis, o estímulo
da vida marítima que favoreceu a atlantização do povoamento e
uma base topográfica relativamente plana, geradora de redes de
circulação terrestre mais cómodas. Estes factores induziram
também, mais tarde, o próprio investimento industrial a que se
seguiu o reforço da urbanização e da própria terciarização da
economia e da sociedade. Na faixa litoral, para além da referida
Faixa Urbana Oeste-Atlântica (que grosso modo se estende da foz
do rio Sado à foz do rio Lima) há ainda a Faixa Urbana Sul-
Atlântica que corresponde à importante e antiga rede de cidades
algarvias. O restante espaço nacional que poderemos designar
de Espaço Interior, é estruturado por uma matriz de pequenas e
médias cidades onde algumas entre si se congregam em subsis-
temas urbanos, nalguns casos de elevada importância regional e
mesmo supra-regional.
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Espaços artificializados, 2004
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Uso urbano, turístico e industrial

Outros usos
Itinerário Principal
Itinerário Complementar

N
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Lugares com mais de 2 500 habitantes, 2001

Uma avaliação recente

O sistema urbano nacional apresenta uma dinâmica e den-
sa articulação interna, avaliada nos finais da década de 90 do
século passado (estudo Sistema Urbano Nacional. Cidades Médias
e Dinâmicas Territoriais, DGOTDU, 1997) tendo sido então iden-
tificados seis sistemas urbanos regionais:

1. Norte Litoral, polarizado pela cidade-aglomeração do
Porto, muito dinâmico, articulado numa lógica de valorização
de complementaridades e especificidades que lhe confere uma
capacidade de auto-regulação invulgar; ocupação do território
densa e difusa em termos de população e de actividades; mui-
to aberto ao relacionamento transfronteiriço com a Galiza.

OS HOMENS E O MEIO

Uma população que se urbaniza
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2. Nordeste, estruturado por um eixo urbano linear em
consolidação (Vila Real-Peso da Régua-Lamego) e por três
cidades de dimensão média, pólos de retenção da população e
da criação de emprego parcialmente articulado em dois eixos
(Chaves-Vila Real-Peso da Régua-Lamego e Vila Real-
Mirandela-Bragança) coincidentes com os principais eixos
viários (IP3 e IP4), revelando-se insuficiências nas restantes
articulações. 

3. Centro, estruturado por dois eixos em formação e con-
solidação (Coimbra-Figueira da Foz, Guarda-Covilhã-Castelo
Branco) e Viseu e a constelação de cidades/vilas envolventes

565 000

263 000

101 069
24 918
2 505

Cidade

Outros lugares

Lisboa (cidade): 565 000 habitantes

Porto (cidade): 263 000 habitantes

N

0     25            50 km
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Abrantes 17 830 53
Agualva-Cacém 81 845 10
Águeda 14 504 67
Albufeira 13 646 69
Alcácer do Sal 6 602 118
Alcobaça 6 232 119
Almada 101 500 6
Almeirim 10 520 89
Alverca do Ribatejo 28 356 32
Amadora 175 872 4
Amarante 11 261 81
Amora 44 515 19
Anadia 3034 *
Angra do Heroísmo 10 221 91
Aveiro 55 291 12
Barcelos 20 625 49
Barreiro 40 859 23
Beja 21 658 46
Braga 109 460 5
Bragança 20 309 50
Caldas da Rainha 25 316 40
Câmara de Lobos 13 625 70
Cantanhede 5 004 127
Cartaxo 9 507 94
Castelo Branco 30 649 30
Chaves 17 535 55
Coimbra 101 069 7
Costa da Caparica 6 330 *
Covilhã 34 772 28
Elvas 15 115 65
Entroncamento 18 036 51
Ermesinde 38 270 25
Esmoriz 11 020 84
Espinho 21 589 47
Esposende 9 197 99
Estarreja 4 261 *
Estremoz 7 682 111
Évora 41 159 22
Fafe 14 144 68
Faro 41 934 21
Fátima 7 756 110
Felgueiras 15 525 63
Fiães 8 754 104
Figueira da Foz 27 742 34
Freamunde 7 452 113
Funchal 100 526 8
Fundão 8 369 107
Gafanha da Nazaré 12 321 75
Gandra 5 804 121
Gondomar 25 717 38
Gouveia 3 759 134

Guarda 26 061 35
Guimarães 52 181 13
Horta 4 459 130
Ílhavo 13 266 71
Lagoa 4 806 129
Lagos 14 675 66
Lamego 8 848 102
Leiria 42 745 20
Lisboa 564 657 1
Lixa 4 233 132
Lordelo 9 930 93
Loulé 12 103 78
Loures 15 967 60
Lourosa 9 204 98
Macedo de Cavaleiros 6 844 116
Machico 10 894 85
Maia 35 625 27
Mangualde 6 695 117
Marco de Canaveses 9 042 101
Marinha Grande 9 130 100
Matosinhos 45 703 18
Mealhada 4 043 133
Meda 2 004 *
Miranda do Douro 1 960 140
Mirandela 10 780 87
Montemor-o-Novo 8 298 108
Montijo 25 719 37
Moura 8 459 106
Odivelas 50 846 14
Olhão 24 876 41
Oliveira de Azeméis 12 047 79
Oliveira do Bairro 3 077 136
Oliveira do Hospital 5 222 125
Ourém 4 991 128
Ovar 16 849 56
Paços de Ferreira 8 118 109
Paredes 12 654 73
Penafiel 9 343 97
Peniche 15 595 62
Peso da Régua 9 353 96
Pinhel 2 578 138
Pombal 10 031 92
Ponta Delgada 46 102 17
Ponte de Sôr 7 331 115
Portalegre 15 238 64
Portimão 32 433 29
Porto 263 131 2
Póvoa de Santa Iria 24 277 44
Póvoa de Varzim 38 643 24
Praia da Vitória 2 315 139
Quarteira 12 288 76

Queluz 78 040 11
Rebordosa 10 813 86
Reguengos de Monsaraz 5 900 *
Ribeira Grande 11 129 82
Rio Maior 7 412 114
Rio Tinto 47 695 15
Sabugal 1 936 *
Sacavém 17 659 54
Santa Comba Dão 12 473 74
Santa Cruz 5 673 123
Santa Maria da Feira 11 040 83
Santana 1 336 141
Santarém 28 760 31
Santiago do Cacém 5 240 124
Santo Tirso 24 649 42
São João da Madeira 21 102 48
São Mamede de Infesta 23 542 45
Seia 5 702 122
Seixal 25 608 39
Serpa 5 201 126
Setúbal 89 303 9
Silves 5 869 120
Sines 11 303 80
Tarouca 1 111 *
Tavira 10 607 88
Tomar 15 764 61
Tondela 8 794 103
Torres Novas 12 156 77
Torres Vedras 16 461 58
Trancoso 1 457 *
Trofa 16 196 59
Valbom 14 129 *
Vale de Cambra 7 565 112
Valongo 17 978 52
Valpaços 3 737 135
Vendas Novas 9 485 95
Viana do Castelo 36 148 26
Vila Baleira 4 252 131
Vila do Conde 25 731 36
Vila Franca de Xira 16 554 57
Vila Nova de Famalicão 27 900 33
Vila Nova de Foz Côa 2 823 137
Vila Nova de Gaia 178 255 3
Vila Nova de Santo André 8 745 105
Vila Real 24 481 43
Vila Real de Santo António 10 489 90
Viseu 47 250 16
Vizela 12 698 72

Total de habitantes 
das 150 cidades 4 067 899

ATLAS DE PORTUGAL IGP 107

Pop. Residente Ranking 
(2001) popul.

Pop. Residente Ranking 
(2001) popul.

Pop. Residente Ranking 
(2001) popul.

* Recentemente elevada à categoria de cidade (DR nº 18, Série I-A de 2005-01-26) pelo que se indica apenas a população residente no lugar com o mesmo nome, por não existir à data 
o valor total da população residente na referida cidade. Por este motivo, também não se considerou a posição destas novas cidades no ranking urbano.

Como se cria uma cidade em Portugal
É a Assembleia da República quem decide da elevação dos lugares 
às categorias de vila e de cidade. Segundo a Lei nº 11/82 de 2 de Junho,
“uma vila só pode ser elevada à categoria de cidade quando conte com
um número de eleitores superior a 8 000, em aglomerado populacional
contínuo, e possua, pelo menos, metade dos seguintes equipamentos
colectivos: instalações hospitalares com serviço de permanência;
farmácias; corporação de bombeiros; casa de espectáculos e centro
cultural; museu e biblioteca; instalações de hotelaria; estabelecimento 
de ensino preparatório e secundário; estabelecimento de ensino 
pré-primário e infantários” (art. 13º). 

No entanto, “importantes razões de natureza histórica,  cultural 
e arquitectónica poderão justificar uma ponderação diferente destes
requisitos” (art. 14º). A imprecisão e a subjectividade das condições
consentidas pelo artigo 14º está na origem do aparecimento de muitas
povoações classificadas como cidades nas últimas décadas, mas que
efectivamente possuem diminuto número de atributos urbanos. 
Para além desta fragilidade conceptual, a actual lei é omissa quanto 
à delimitação das povoações, isto é, não exige descrição específica nem
cartografia que permita delimitar o perímetro dos lugares que aspiram 
à categoria de cidade.

Cidades, 2004
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População residente nas cidades, 2001

Habitantes

565 000

270 000

50 000

1 336

Lisboa: 564 657 habitantes

Porto: 263 131 habitantes

N
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Variação da população 1991/2001: 

Concelho

Faixa Urbana Oeste-Atlântica
Faixa Urbana Sul-Atlântica

SUBSISTEMA URBANO
Norte Litoral
Nordeste
Centro
Lisboa e Vale do Tejo
Alentejo
Algarve

Cidade
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(Aveiro-Ílhavo-Águeda-Oliveira do Bairro), revela uma distri-
buição espacial equilibrada.

4. Lisboa e Vale do Tejo, fortemente polarizado pela Área
Metropolitana de Lisboa, que tende a integrar a dinâmica das
cidades mais próximas como Santarém, Rio Maior e Torres
Vedras; área muito densa, concentrada e dinâmica, fortemen-
te internacionalizada.

5. Alentejo integra dois pequenos eixos com fraca capacida-
de polarizadora (Estremoz-Vila Viçosa e Santiago do Cacém-
Sines-Santo André) e a cidade de Elvas, centro importante de
relacionamento transfronteiriço; em estruturação, enquadra-
do num território extenso, de fraca densidade, com um mode-
lo de povoamento muito concentrado e dinâmicas regressivas
significativas.

6. Algarve (forma linear, determinado por um processo de
forte urbanização da faixa litoral, implicando um esvaziamen-
to do interior da Serra; região polinucleada com característi-
cas de internacionalização de perfil turístico; muito aberto ao
relacionamento transfronteiriço.

Nas regiões autónomas dos Açores e da Madeira a atracção
pela orla costeira foi desde os primórdios factor determinante
do povoamento. Também aqui a orla litoral possui maiores
aptidões agrícolas, menor altitude e é maior a facilidade de
comunicações por terra. Ainda hoje a rede urbana das ilhas
ilustra parcialmente esta antiga e natural vocação pelas posições
litorais. Estruturadas pelas rotas de cabotagem, as cidades que
mais se desenvolveram correspondem às que melhores con-
dições ofereciam à navegação. Hoje são as redes rodoviárias a
imprimir novas nuances à matriz urbana nas ilhas atlânticas. As
estradas e as novas áreas de expansão urbana, ao não acom-
panharem a linha do litoral, condicionado por fortes arribas,
desenvolvem-se a cotas mais elevadas e assim tem-se assisti-
do à subida das povoações das pequenas enseadas para a
encosta, num movimento de sentido ascendente, inverso ao
verificado no continente – onde a tendência é a expansão dos
lugares dos pontos altos para as terras baixas.

Mudanças recentes

Portugal, no último meio ou quarto de século é marcado
por importantíssimas mudanças que ocorreram ao nível dos
‘territórios urbanos’. 

Nestes territórios, localizados maioritariamente no litoral,
foi-se acumulando uma população oriunda de vastas áreas do
interior do país que aqui encontrou, genericamente, uma má
qualidade de vida, decorrente de uma lógica imobiliária pri-
mária a par de um manifesto incumprimento, ou desarticula-
ção, dos instrumentos de planeamento. 

O actual cenário urbano é composto por dois importantes
quadros: por um lado a cidade propriamente dita, como entida-
de herdada e (re)conhecida tradicionalmente como tal, mono-

cêntrica, densa e contínua, que o vulgo da população e das ins-
tituições começa a reconhecer actualmente como património,
pese embora o decréscimo da sua população residente e a perda
de vitalidade das suas actividades económicas. O segundo qua-
dro é referente a uma outra entidade que poderemos designar
de ‘cidade contemporânea’ que não apresenta contornos espa-
ciais nem bem definidos nem contínuos, antes espaços profun-
damente fragmentados de densidade e tipo muito variado. A
cidade contemporânea, que é marcada pelo policentrismo, pela
descontinuidade e pela fragmentação inclui, na sua ampla diver-
sidade de espaços, a cidade com História e reconhecível por esse
atributo, a par da urbanização sem ‘alma’ onde a tradição, a
identidade e a noção de pertença estão ausentes.

A presente situação urbana, mais complexa e imprecisa,
ultrapassou o modelo metropolitano no qual era passível a
identificação do dualismo centro-periferia. Hoje, imperam a
mobilidade e as relações de fluxos em vastos quadros sistémi-
cos espaciais, fragmentados e descontínuos.

Portugal atravessa actualmente uma fase de urbanização
que se sobrepõe parcialmente a um período ainda mal conso-
lidado de terciarização onde sobressaíu um tipo de ‘urbaniza-
ção de génese ilegal’ a par da emergência da primeira geração
de Planos Directores. Sem ainda estar concluída esta fase,
assiste-se ao início de uma outra que corresponde à expansão
da rede de auto-estradas e à inauguração de hipermercados,
grandes centros comerciais, parques de escritórios e parques
temáticos a par de novos condomínios residenciais, dissemi-
nados entre cidades e construindo novas centralidades sem
um conhecimento exaustivo dos seus impactos a médio prazo. 

Lisboa e Porto como referências

A informação existente sobre cidades permite identificar
alguns traços gerais. As cidades de Lisboa e do Porto e as suas
respectivas áreas metropolitanas possuem, em relação a vários
indicadores, um comportamento diferenciado do das restan-
tes cidades. Esse facto é notório ao nível do elevado número
de alojamentos por edifícios e da percentagem de grandes
edifícios a par da elevada percentagem de alojamentos ocupa-
dos por inquilinos.

Em relação à idade dos edifícios, constatamos a elevada
percentagem das novas construções de Norte a Sul do país,
sendo o seu peso particularmente expressivo nas áreas de
maior densidade e dinamismo demográfico – o Noroeste
Atlântico. Inversamente, os valores mais elevados de edifícios
envelhecidos e a necessitar de reparações, observam-se essen-
cialmente em Lisboa e no Porto, a par de outras cidades loca-
lizadas nas respectivas áreas metropolitanas. Correspondem
estes casos a antigos núcleos urbanos periféricos que actual-
mente já entraram em regressão demográfica mantendo par-
ques imobiliários já muito envelhecidos.
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Alojamentos por edifício, 2001

Nº

>18
5
4
3
2
1

O peso da população estrangeira residente em cada cidade
revela um padrão de distribuição particularmente interessan-
te do qual se destaca a Faixa Litoral Oeste Atlântica e, nesta
em particular, algumas cidades da Área Metropolitana de Lis-
boa, a par da rede de cidades algarvias. As cidades do interior
e de pequena dimensão demográfica contêm um baixo
número de estrangeiros, visto possuírem diminuta oferta de
emprego. Esta distribuição não só releva um facto recente da
nossa realidade demográfica e urbana – a imigração – como
revela as cidades onde existem maior número de oportunida-
des de vida e de acolhimento, seja de cariz institucional ou
meramente informal de tipo familiar. 

‘Produzir’ cidade

Vivemos hoje num quadro de profundas transformações
urbanas, do qual o conhecimento é escasso e pouco sistema-
tizado, mas já é possível constatar que muitas das tradicionais
metodologias académicas e práticas de planeamento não se
adequam aos actuais e reais cenários urbanos. Os novos espa-
ços urbanos atingiram em muitos casos uma desqualificação
e um grau de desarticulação que promovem o inverso de
muito daquilo que a vida urbana deveria ter. Por exemplo,
fará pouco sentido continuar a investir no centro antigo das
nossas pequenas e médias cidades, com o intuito de preservar

N

0     25            50 km
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e recriar a noção da cidade antiga, onde a inovação está arre-
dada de qualquer tipo de intervenção – o centro da cidade é
meramente para ser visto e reconhecido como um museu a
céu aberto, e simultaneamente desenvolver a grande e difusa
periferia em torno da cidade antiga, onde é possível realizar
quase tudo o que é proíbido no centro. Mas assim se vão
organizando muitas das nossas cidades: um centro de cidade
preservado, cuidado, mas morto em termos de residentes e
actividades criadoras de riqueza e uma periferia que ainda
essencialmente residencial já conta com novas centralidades

geradoras de emprego, apoiadas essencialmente no transpor-
te privado e num urbanismo produtor de paisagens urbanas
desqualificadas.

Os tradicionais conceitos, por exemplo, de centro e peri-
ferias, património e modernidade, inovação e tradição, conti-
nuam ainda a modelar a visão e a acção de todos nós que,
consciente ou inconscientemente, fazemos a cidade. A cidade
é feita por todos. Todos os dias, nas nossas mais pequenas
decisões do quotidiano de utilização deste grande espaço, par-
ticipamos nesse grande acto colectivo de ‘produzir’ cidade.

Grandes edifícios, com 4 ou mais pavimentos, 2001

%

41
25
12
6
3

N
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Edifícios por época de construção

1961/1980 1981/2001

Antes de 1945 1946/1960

%

100
80
60
40
20
10

N
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Edifícios com necessidades de reparação, 2001

%

58
45
30
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Edifícios construídos depois de 1990

Índice de envelhecimento dos edifícios, 2001

%

31
24
12

%

Alto (150 a 370)
Médio (50 a 150)
Baixo (0 a 50)

Alojamentos ocupados pelos proprietários, 2001

%

70
60
50
40

Média das cidades: 53,51%

53 387

10 000

523

A dimensão dos círculos é proporcional 
ao nº total de edifícios nas respectivas cidades
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População estrangeira residente nas cidades, 2001

% 

16
8
4
2

Média das cidades: 2%
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Principal meio de transporte utilizado, 2001

Transporte público
Automóvel particular
A pé / motorizada 
/ bicicleta

Profissões de nível intermédio
Profissões administrativas e similares
Pessoal dos serviços e vendedores

Agricultores e pescadores
Operários, artífices e similares
Trabalhadores não qualificados

Nota: o grupo constituído por quadros superiores
e dirigentes; profissões intelectuais e científicas;
membros das forças armadas, não predomina 
em nenhuma cidade

Na página 114, a dimensão dos círculos 
é proporcional ao número total de edifícios; 
nesta página, à população residente

Profissão principal da população residente, 2001

565 000
270 000
50 000
1 336

N
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Entroncamento, 2002

Évora e a sua envolvente, 2002

São João da Talha, Loures, 2002
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Évora, 2002

Quinta do Conde, Sesimbra, 2002
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Coimbra, 2002

Guimarães, 2002

Viseu, 2002
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